
Laudo único diz se 
Um laudo único, assinado 

por técnicos da Caesb, do Ins-
tituto de Saúde e por professo-
res da Universidade de 
Brasília, foi a solução encon-
trada pelo Governo do Distrito 
Federal para esclareor à po-
pulação de Brasília com rela-
ção à possibilidade de conta-
minação da água consumida 
pelos habitantes do Plano Pi-
loto. A criação de uma comis-
são desse nível se fez necessá-
ria porque, mesmo depois das 
explicações da Caesb, a comu-
nidade continua apreensiva 
com a utilização da água. O 
superintendente interino da 
Caesb, Walder Suriani, acre-
dita que essa preocupação se 
deve ao fato de que a água es-
tá turva, mas ele explicou que 
isso nada tem a ver com con-
taminação e que a água está 
embaçada por não estar sendo 
filtrada na Estação de Trata-
mento de Agua. 

A noticia da criação da co-
missão foi dada ontem por 
Walder Suriani, que disse ain-
da que a empresa não precisa 
provar nada, porque a água 
fornecida é totalmente isenta 
de agentes causadores de con-
taminação. Ele justificou a 
criação da comissão afirman- 
do que com este laudo técnico 
conjunto, a população ficará 
mais tranqüila. O convite for- 	O superintendente interino 
mal aos professores da área da Caesb insistiu no fato de 
de Microbiologia da Universi- que os mananciais do sistema 
dade dé Brasília será feito ho- Torto e Santa Maria, de onde 
je e o GDF acredita que não vem a água para Brasília, são 
será recusado, na medida que totalmente protegidos da ação 
a intenção de todos é o be- do homem, sem nada que os 
neficio da comunidade: possa poluir. A população, se- 

- Essa comissão está sendo gundo ele, deve estar estra-
criada porque há divergências nhando a turbidez e a cor na 
entre os envolvidos no proble- água. Isso acontece, conforme 
ma. Se existe essa divergên- suas explicações, porque a Es-
cia, a Caesb, por não ter nada Cação de Tratamento de Aguas 
a temer, quer unir a UnB e o - ETA - está em obras para ser 

Instituto de Saúde, para que 
novas amostras sejam retira-
das para novas análises. Pos-
teriormente, esse laudo será 
divulgado através da impren-
sa e, temos certeza, essa dúvi-
da será esclarecida. A Caesb 
nunca escondeu nada da popu-
lação e a comunidade está to-
mando dessa água há muito 
tempo, sem que nada tenha 
ocorrido. Aceitamos, inclusi-
ve, a colaboração de outros 
institutos de análises que quei-
ram nos ajudar. A única for-
ma que encontramos para re-
solver o problema foi essa, a 
de um laudo único - disse Wal-
der. 

agua e contaminada 
ampliada. Atualmente a água 
que serve o Plano Piloto não 
está passando por um trata-
mento completo, mas rece-
bendo apenas flúor e cloro o 
que, segundo Walder, é o sufi-
ciente para exterminar as 
bactérias, se elas fossem en-
contradas na água que, ele 
volta a repetir, é pura. 

O tratamento convencional 
da água tem diversas etapas e 
a primeira delas é a coagula-
ção, onde é feita a adição de 
cal e sulfato de alumínio, de-
pois vem a floculação, com a 
retirada de impurezas. Com  a 
decantação, a filtração e a co-
locação de flúor e cloro, o pro-
cesso termina. Hoje, a água 
consumida pelo brasiliense 
tem apenas a última fase, a de 
colocação do flúor e do cloro. 
Todo o processo, segundo Wal-
der, será retomado no final de 
março, quando, se espera, 
acabam as obras que foram 
orçadas em Cri 3,5 bilhões. 

- Quando o brasiliense per-
ceber que a água está turva 
não precisa se preocupar. Pa-
ra ser mais claro, não é neces-
sário nem o flúor nem o cloro 
para evitar a contaminação de 
uma água que tem toda a pro-
teção em seu manancial. Te-
mos certeza de que, depois da 
liberação do laudo dessa aná-
lise, conjunta, todos ficarão 
tranqüilos, sem pensar mais 
nesse boato de contaminação. 

O superintendente interino 
da Caesb, Walder Suriani, não 
informou que lugares serão 
usados como base de análise, 
mas disse que serão pontos va-
riados, para que não reste 
qualquer dúvida. O laudo de-
verá sair no final da próxima 
semana. 


